


O SEU PARCEIRO NA
MUDANÇA DA EDUCAÇÃO

Desenvolva uma experiência de 
aprendizagem inovadora através de 
uma plataforma completa, sob medida 
para os seus alunos e para a sua 
instituição de ensino.

• Foco na experiência do aluno e do professor 
com uma comunicação móvel e integrada

• Aprendizagem colaborativa por meio da 
experiência da sala de aula virtual como uma 
ferramenta de webconferência online, sem 
depender de aplicações java

• Tomada de decisão baseada em dados 
confiáveis, acessíveis e personalizados

SUA IES SABE ONDE QUER CHEGAR, 
NÓS AJUDAMOS A CHEGAR ANTES

Por meio de metodologias de 
aprendizagem ativa, a SAGAH garante 
a melhor experiência de aprendizado 
aos alunos e com maiores resultados 
para instituições de ensino.

• Conteúdos flexíveis e adaptáveis à sua 
instituição: 20% EAD, 100% EAD, apoio ao 
presencial e pós-graduação

• Credenciamento EAD e autorização de cursos

• Sistema de avaliação baseado em critérios do 
ENADE

• Capacitação na adoção de metodologias ativas

• Plataforma de imersão em 24 idiomas

• Utilizado por mais de 13.000 empresas e instituições no mundo

• Aprendizado completo, do nível básico ao avançado, com trilhas 
de aprendizagem que utilizam situações reais para o 
desenvolvimento pleno do aluno

• Plataforma de gestão de empregabilidade
para IES, alunos e empregadores

• Criado 100% por profissionais de carreira

• Soluções que já auxiliaram mais de 41 milhões
de pessoas no mundo

CONECTE SEUS ESTUDANTES 
AO MERCADO DE TRABALHO

Sistema adaptável às necessidades específicas do 
escritório de carreiras da sua Instituição. Gerencie 
processos de estágio, anúncios de emprego, 
recrutamento no campus, métricas de pós-graduação 
e muito mais.

LEVE O MUNDO AO CAMPUS DA SUA INSTITUIÇÃO

Amplie o conhecimento de idiomas de estudantes, 
professores e funcionários, desenvolvendo as 
habilidades essenciais para o sucesso profissional.

Grupo A:
O melhor parceiro para encontrar

respostas para os desafios da educação.
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Conheça todas as soluções educacionais do Grupo A.
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A 7ª edição do Mapa do Ensino Superior no Brasil, 
estudo desenvolvido pela Assessoria Econômica do 
Semesp desde 2011, oferece um panorama comple-
to da educação superior brasileira detalhado por 
mesorregião, com destaque para o ano de 2015. E 
apresenta como inovação um capítulo inteiro sobre 
a graduação tecnológica. Diferentemente da edição 
anterior, traz os cursos mais procurados pelos estu-
dantes por faixa etária, a média do valor das men-
salidades dos cursos mais procurados, o total de 
concluintes nos últimos sete anos e dados sobre a 
empregabilidade e a remuneração média do traba-

lhador brasileiro com e sem curso superior.
A publicação destaca que, em 15 anos, a evolução 
total das matrículas no ensino superior, nas IES pú-
blicas e privadas do país, considerando os cursos 
presenciais e a distância, de 2009 a 2015, chegou a 
crescer 34%. Em 2015 havia cerca de 6,08 milhões 
de alunos em instituições privadas (76%) e 1,95 mi-
lhão de alunos matriculados nas IES da rede pública 
(24%), totalizando 8,03 milhões de matrículas. No 
ano anterior, esse total era de 7,84 milhões de ma-
trículas, das quais 1,96 milhão na rede pública e 5,88 
milhões em IES privadas. Esses números representam 
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Palavra do Presidente

um crescimento total de 2,5% entre 2014 e 2015, sen-
do 3,4% na rede de ensino privada e uma leve queda 
de 0,5%, na rede pública.
As matrículas nos cursos de nível superior a distância 
registraram, de 2009 a 2015, um crescimento de 66%, 
sendo um aumento de 90% na rede privada e uma 
queda de 26% na rede pública. No período de 2014 
a 2015, o crescimento na rede privada chegou a 5,2% 
(1,20 milhão de matrículas para 1,26 milhão). No en-
tanto, na rede pública ocorreu uma queda de 7,9% 
nas matrículas (eram 139 mil em 2014 e reduziram 
para 128 mil em 2015).
O número total de ingressantes (que iniciam o 1º 
ano) em cursos presenciais no Brasil registrou queda 
de 6,7% de 2014 a 2015 (eram 2,4 milhões e reduzi-
ram para 2,2 milhões em 2015). E o total de ingres-
santes nos cursos a distância chegou a cair 4,6% de 
2014 a 2015 (eram 728 mil e reduziram para 695 mil). 
Por outro lado, o total de concluintes em cursos pre-
senciais no país teve um aumento de 9,3% de 2014 a 
2015 (eram 841 mil e passaram a 919 mil em 2015). 
Na EAD o total de concluintes cresceu 23% de 2014 a 
2015 (eram 190 mil e passaram a 234 mil). Vale regis-
trar que houve um aumento na proporção de alunos 
concluintes no ensino superior privado, nas faixas de 
renda inferiores a 3 salários mínimos, o que demons-
tra que o Fies como política pública cumpre seu pa-
pel, inserindo os menos favorecidos no ensino supe-
rior, e que programas como esse, mesmo passando 
por reformulações, são importantes para a sociedade 
e devem ser mantidos.
A evolução total de matrículas na graduação tecno-
lógica no país, para os cursos presenciais, aumentou 
26% de 2009 a 2013 e a partir de 2013 até 2015, ocor-

reu uma queda de 5,7%. No EAD, a evolução total 
de matrículas na graduação tecnológica, de 2009 a 
2015, teve um crescimento de 114% na rede privada 
e na rede pública houve uma queda de 32%. Estimu-
lar e recuperar o crescimento dessa modalidade é 
fundamental para a expansão do ensino superior no 
país e, portanto, há necessidade de uma ampla revi-
são desses cursos, cuja credibilidade e compreensão 
por parte do público estão bastante comprometidas, 
como mostrou pesquisa recente encomendada pelo 
Semesp com a finalidade de entender o que influen-
cia a demanda por cursos superiores de tecnologia.
Entre os aspectos negativos detectados, quase 49% 
acreditam não ser uma modalidade reconhecida no 
mercado de trabalho e 20% não sabem a diferença 
entre curso técnico e graduação tecnológica. Entre 
os benefícios estão formação mais rápida e focada no 
mercado de trabalho, economia de tempo e dinheiro, 
maior rapidez para já cursar uma pós-graduação na 
área de escolha, caminho mais rápido e barato para 
um upgrade ou reposicionamento de carreira, entre 
outros. A conclusão foi de que as pessoas que cursam 
a graduação tecnológica não reclamam da qualidade 
do curso e estão em um estágio de seus ciclos de vida 
pessoal em que suas motivações estão voltadas para 
conseguir ou consolidar seu espaço no mercado de 
trabalho, de forma mais objetiva e rápida.
Por fim, o Mapa revela ainda que a empregabilidade 
está aumentando entre as pessoas que possuem en-
sino superior completo. De 2014 a 2015, os postos de 
trabalho para quem tem curso superior aumentaram 
1,5%, chegando a 9,7 milhões de empregos em 2015. 
E a remuneração média total de quem tem ensino 
superior completo ficou em torno de 5,7 mil reais.
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REGIÃO
SUDESTE

3,1 milhões
de matrículas*

1.116 IES**

REGIÃO SUL
1 milhão de
matrículas*

404 IES**

REGIÃO
NORDESTE

1,4 milhão de
matrículas*

457 IES**

REGIÃO NORTE
474 mil matrículas*

151 IES**

REGIÃO
CENTRO-OESTE

618 mil 
matrículas*

236 IES**

BRASIL
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A 7ª edição do Mapa do Ensino Superior retrata fielmen-
te o panorama do ensino superior brasileiro em 2015 
(período mais recente disponível), comparando os dados 
estatísticos com os da 6ª edição (2014) por mesorregiões. 
Diferentemente da anterior, esta edição traz os cursos 
mais procurados pelos estudantes por faixa etária, e a 
média do valor das mensalidades, o total de concluintes 
nos últimos sete anos, além de dados sobre a empregabi-
lidade e a remuneração média do trabalhador brasileiro 
com e sem curso superior.
Segundo o último Censo realizado pelo IBGE, em 2010, 
11,3% dos brasileiros com 25 anos ou mais (12,5 milhões 
de pessoas) já haviam concluído o ensino superior com-
pleto, enquanto cerca de 27,2 milhões de pessoas (24,6% 
do total da população adulta) tinham ensino médio 
completo ou superior incompleto, mostrando que há 
um enorme potencial para o crescimento do ensino su-
perior no país. A taxa de escolarização líquida, que es-
tima o percentual de jovens de 18 a 24 anos que estão 
matriculados no ensino superior em relação ao total da 
população nessa mesma faixa etária, era de 18,1% em 
2015.
Vale destacar que em 2015 havia cerca de 8,03 milhões de 
alunos matriculados no ensino superior. Destes, 6,64 mi-
lhões em cursos presenciais (83%) e 1,39 milhão em cur-
sos EAD (17%), sendo que 76% das matrículas estavam 
concentradas na rede privada (6,08 milhões). No período 
de 2014 a 2015, o setor cresceu cerca de 2,5%.
Nos cursos presenciais, 4,8 milhões de alunos estavam 
matriculados em instituições privadas (73%) e 1,8 milhão 
de alunos nas IES da rede pública (27%), totalizando 6,6 
milhões de matrículas. Em 2014 esse total era de 6,5 mi-
lhões de matrículas, das quais 1,8 milhão na rede pública 
e 4,7 milhões em IES privadas. Esses números represen-
tam um crescimento total de 2,2% (0,1% na rede pública 
e 3% na rede privada), com destaque para o Estado de 
São Paulo com mais de 1,7 milhão de alunos matricula-
dos (26% do total). Entre os cursos presenciais mais pro-

curados no país, o de Direito se destaca (765 mil matrícu-
las) em todas as faixas etárias.
Nas matrículas nos cursos a distância no período de 2014 
a 2015, o crescimento na rede privada chegou a 5,2% (1,20 
milhão de matrículas para 1,26 milhão), mas na rede pú-
blica ocorreu uma queda de 7,9% (139 mil matriculas em 
2014 para 128 mil em 2015). O Estado de São Paulo foi 
o maior responsável pela concentração dessas matrículas 
(265 mil, ou 19% do total). O curso de Pedagogia liderou 
a procura nessa modalidade, com um total de aproxima-
damente 317 mil matrículas. A média geral do valor das 
mensalidades no primeiro semestre de 2017 ficou em 898 
reais. O curso de Medicina foi o que teve a maior média, 
cerca 6,2 mil reais.
Já o número total de ingressantes (que iniciam o 1º ano de 
um curso) em cursos presenciais no Brasil registrou queda 
de 6,7% de 2014 a 2015 (eram 2,4 milhões e passou a 2,2 
milhões). E o total de ingressantes nos cursos a distância 
chegou a cair 4,6% de 2014 a 2015 (eram 727 mil e ficou em 
695 mil). Por outro lado, o total de concluintes em cursos 
presenciais no país teve um aumento de 9,3% de 2014 a 
2015 (eram 841 mil e passaram a 919 mil). Na EAD o total 
de concluintes cresceu 23% de 2014 a 2015 (eram 190 mil e 
passaram a 234 mil). Vale registrar que houve um aumento na 
proporção de alunos concluintes no ensino superior privado, 
nas faixas de renda inferiores a 3 salários mínimos e de jovens 
pertencentes as classes C e D, o que demonstra que o Fies 
como política pública cumpre seu papel, inserindo os menos 
favorecidos no ensino superior, e que programas como esse, 
mesmo passando por reformulações, são importantes para 
a sociedade e devem ser mantidos.
Por fim, o estudo retrata que a empregabilidade está au-
mentando entre as pessoas que possuem ensino superior 
completo. De 2014 a 2015, os postos de trabalho para 
quem tem curso superior aumentaram 1,5%, chegando a 
9,7 milhões de empregos em 2015. E a remuneração mé-
dia total de quem tem ensino superior completo ficou em 
torno de 5,7 mil reais.

* Matrículas em cursos presencias (2015).

** IES que oferecem cursos presenciais (2015).

Introdução 	
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Instituições de
Ensino Superior

Matrículas no
Ensino Superior 

Em 2015, no Brasil, havia 2.364 Instituições de Ensino Su-
perior, sendo 2.069 privadas e 295 públicas. Esse número 
tem mostrado redução desde 2012. Nos últimos 15 anos, 
o total de IES dobrou, apresentando um crescimento de 
106% nas IES privadas e 68% nas públicas. No entanto, 
em 2015, o setor da educação de nível superior decres-
ceu cerca de 0,2%.

A evolução total das matrículas no ensino superior, nas 
IES públicas e privadas do Brasil, considerando os cursos 
presenciais e a distância, aumentou de forma expressiva 
nas últimas três décadas. De 2009 a 2015, nas IES públicas 
e privadas do Brasil chegou a crescer 34%. Em 2015 havia 
cerca de 6,08 milhões de alunos em instituições privadas 
(76%) e 1,95 milhão de alunos matriculados nas IES da rede 
pública (24%), totalizando 8,03 milhões de matrículas. No 
ano anterior, esse total era de 7,84 milhões de matrículas, 
das quais 1,96 milhão na rede pública e 5,88 milhões em IES 
privadas. Esses números representam um crescimento to-
tal de 2,5% entre 2014 e 2015, sendo 3,4% na rede de ensino 
privada e uma leve queda de 0,5%, na rede pública.
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Matrículas em
Cursos Presenciais 
A Região Sudeste é responsável por 46,6% de matrícu-
las em cursos presenciais no ensino superior no Brasil, 
seguida pelas regiões Nordeste (21,6%), Sul (15,4%), 
Centro-Oeste (9,3%) e Norte (7,1%). No Sudeste, vale 
destacar o Estado de São Paulo, que concentra mais de 
1,7 milhão de alunos matriculados (25,9% do total) em 

cursos presenciais nas redes privada e pública. Em se-
gundo lugar vem Minas Gerais, com um total de 677 mil 
matrículas (10,2%), seguido pelo Rio de Janeiro, que re-
gistrou 573 mil matrículas (8,6%). Juntos, os três estados 
foram responsáveis por um total de cerca de 3 milhões 
de matrículas (45%).
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FaIxa etárIa Dos alunos
Matriculados em Cursos Presenciais - Brasil - 2015

MatrÍculas
Cursos Presenciais - Brasil

hIstórIco
Ensino Superior

O número de matrículas em cursos presenciais nas IES 
públicas e privadas do Brasil aumentou de forma ex-
pressiva nas últimas oito décadas. Em 1940 eram apenas 
27,7 mil matrículas e, em 2015, esse número chegou a 
6,6 milhões, dos quais 4,8 milhões de alunos matricula-
dos em instituições privadas (73%) e 1,8 milhão de alu-
nos matriculados nas IES da rede pública (27%). No ano 
anterior, esse total era de 6,5 milhões de matrículas, das 
quais 1,8 milhão na rede pública e 4,7 milhões em IES 

privadas. Esses números representam um crescimento 
total de 2,2% entre 2014 e 2015, sendo 0,1% na rede de 
ensino pública e 3%, na rede privada.
Nessa modalidade, a maioria dos alunos matriculados 
(52,3%) está na faixa etária dos 19 aos 24 anos, sendo 
que na rede pública esse percentual é de 57,8%, e na 
rede privada, de 50,1%. A faixa dos 25 aos 29 anos tam-
bém contempla um número considerável de alunos, 
chegando a 20%.
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Matrículas em
Cursos de Ensino a Distância (EAD) 
A evolução das matrículas nos cursos de nível superior 
a distância registrou, de 2009 a 2015, um crescimento de 
66%, sendo um aumento de 90% na rede privada e uma 
queda de 26% na rede pública. No período de 2014 a 2015, 

o crescimento na rede privada chegou a 5,2% (1,20 milhão 
de matrículas para 1,26 milhão). No entanto, na rede pú-
blica ocorreu uma queda de 7,9% nas matrículas (eram 
139 mil em 2014 e reduziram para 128 mil em 2015).
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A maior concentração de matrículas na EAD está na faixa 
etária dos 25 aos 34 anos (41,3%), sendo que na rede pú-
blica 40,9% dos alunos têm entre 25 e 34 anos e na rede 
privada, 41,4%.
A Região Sudeste é responsável por 38,1% das matrículas 
em cursos EAD de ensino superior no país, seguida pelas 
regiões Sul (20,8%), Nordeste (18,7%), Norte (12,5%) e Cen-
tro-Oeste (9,9%). Vale destacar que o Estado de São Paulo 
concentra 264,8 mil alunos matriculados (19% do total), 
seguido por Minas Gerais, com um total de 135,6 mil ma-
trículas (9,7%) e pelo Paraná, que registrou 101,6 mil matrí-
culas (7,3%). Juntos, os três estados foram responsáveis por 
um total de aproximadamente 502 mil matrículas (36%).

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP
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Cursos Presenciais
Mais Procurados na Rede Privada 

Os tradicionais cursos presenciais de Direito (765 mil ma-
trículas), Administração (506 mil) e Engenharia Civil (300 
mil) foram os mais procurados por universitários nas ins-
tituições de ensino superior privado no Brasil em 2015. No 
mesmo período, se for considerada a faixa etária até 24 

anos, os cursos mais procurados foram Direito, Adminis-
tração e Engenharia Civil. Já na faixa etária de 25 a 44 anos, 
os cursos presenciais mais buscados foram Direito, Ad-
ministração e Enfermagem e, na faixa etária acima de 45 
anos, os preferidos foram Direito, Pedagogia e Psicologia.

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

cursos presencIaIs MaIs procuraDos
IES Privadas - 2015

MatrÍculas por FaIxa etárIa
Cursos Presenciais - Rede Privada - Brasil - 2015

Direito

Administração

Engenharia civil

Enfermagem

Ciências contábeis

Pedagogia

Psicologia

Arquitetura e urbanismo

Engenharia de produção

Fisioterapia

Engenharia mecânica

Gestão de pessoal / recursos humanos

Formação de professor de educação física

Educação física

Nutrição

Farmácia

Publicidade e propaganda

Medicina

Odontologia

Engenharia elétrica

 764.548 

 506.407 

 300.374 

 224.876 

 219.113 

 211.408 

 197.324 

 140.762 

 129.249 

 126.692 

 97.342 

 93.412 

 93.288 

 86.766 

 86.218 

 85.298 

 81.762 

 79.023 

 77.069 

 70.135 

 238.635 

 160.999 

 108.601 

 78.164 

 70.695 

 68.014 

 68.248 

 50.347 

 43.363 

 51.319 

 35.251 

 45.174 

 37.157 

 47.213 

 40.244 

 27.927 

 29.206 

 17.063 

 24.436 

 25.165 

 92.574 

 87.981 

 20.506 

 29.293 

 35.792 

 44.134 

 19.412 

 10.222 

 11.422 

 12.595 

 6.330 

 27.744 

 15.924 

 11.632 

 9.432 

 11.680 

 12.421 

 10.668 

 9.578 

 5.441 

CURSO MATRÍCULAS INGRESSANTES CONCLUINTES

Direito

Administração

Engenharia civil

Ciências contábeis

Psicologia

Arquitetura e urbanismo

Enfermagem

Fisioterapia

Pedagogia

Engenharia de produção

ALUNOS COM ATÉ 24 ANOS

Direito

Administração

Enfermagem

Pedagogia

Engenharia civil

Ciências contábeis

Psicologia

Engenharia de produção

Gestão de pessoal / RH

Engenharia mecânica

ALUNOS DE 25 A 44 ANOS

Direito

Pedagogia

Psicologia

Enfermagem

Administração

Serviço social

Engenharia civil

Ciências contábeis

Teologia

Gestão de pessoal / RH

ALUNOS COM 45 ANOS OU MAIS

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP
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Cursos EAD
Mais Procurados na Rede Privada 

Na modalidade de ensino a distância, o curso de Pedagogia 
liderou a procura dos jovens em 2015, com um total de 
aproximadamente 317 mil matrículas, seguido por Admi-
nistração (174 mil) e Serviço Social (94 mil). No mesmo 

período, se for considerada a faixa etária de 25 a 44 anos, os 
cursos de EAD mais procurados foram Pedagogia, Adminis-
tração e Serviço Social e, na faixa etária acima de 45 anos, os 
preferidos foram Pedagogia, Serviço Social e Administração.

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

cursos eaD MaIs procuraDos
IES Privadas - 2015

MatrÍculas por FaIxa etárIa
Cursos EAD - Rede Privada - Brasil - 2015

Pedagogia

Administração

Serviço social

Ciências contábeis
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Gestão logística

Administração pública

Gestão ambiental

Form. professor de história
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Form. professor de matemática
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 173.619 
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 59.421 

 39.759 

 35.751 
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 27.193 

 25.907 

 23.200 

 19.671 

 17.655 

 17.402 

 131.514 
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 31.488 

 47.202 

 48.144 

 33.943 

 28.301 

 20.027 

 19.618 

 13.750 

 15.539 

 17.835 

 12.775 

 13.402 

 12.075 

 55.672 

 25.261 

 16.964 

 12.179 

 22.838 

 14.504 
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 8.460 

 4.159 
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 3.720 
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CURSO MATRÍCULAS INGRESSANTES CONCLUINTES
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ALUNOS COM ATÉ 24 ANOS
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Cursos mais buscados
na Internet 
Os cursos de Direito, Medicina, Psicologia, Administra-
ção, Enfermagem, Educação Física, Nutrição, Fisioterapia, 
Arquitetura e Urbanismo e Odontologia foram os 10 mais 
buscados na internet no primeiro semestre de 2017.

cursos MaIs buscaDos 
1º semestre de 2017

Taxa de Evasão 
A taxa de evasão(1) é calculada com base nos alunos 
desistentes em relação ao total de alunos matriculados. 
Em 2015, a taxa de evasão dos cursos presenciais no país 
atingiu o índice de 28,6% na rede privada e 18,4% na rede 
pública. Nos cursos EAD, no mesmo ano, o índice chegou 
a 34,2% na rede privada e 28,7% na pública. Na rede priva-
da, a diferença entre as modalidades de ensino presencial 
e EAD ficou em 5,6 pontos percentuais; na rede pública a 
diferença foi maior (10,3 pontos percentuais).
Já a taxa de evasão dos ingressantes(2) (que iniciam o 1º 
ano de um curso) na rede privada no Brasil, que o Semesp 
acompanhou por três períodos de 4 anos – de 2010 a 
2013; de 2011 a 2014 e de 2012 a 2015 – vem crescen-
do tanto na rede privada quanto na pública. Para os in-
gressantes com Fies de 2010, que foram acompanhados 

(1)A taxa de evasão foi calculada com base na soma de 
alunos desistentes (matrículas trancadas, desvinculados 
de um determinado curso e falecidos) dividida pelo nú-
mero total de alunos.

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

taxa De evasão
Cursos presenciais - Brasil

Direito
Medicina
Psicologia
Administração
Enfermagem
Educação Física
Nutrição
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Arquitetura e Urbanismo
Odontologia

CURSOS MAIS BUSCADOS
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201520142013201220112010

TotalRede Privada Rede Pública

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Google
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no período de 2010 a 2013, a taxa de evasão chegou a 
30,4%; para os ingressantes de 2011, acompanhados de 
2011 a 2014, a taxa de evasão ficou em 35,5%; e para os 
ingressantes de 2012, acompanhados de 2012 a 2015, a 
taxa de evasão disparou para 41,3%. Ao considerar os in-
gressantes de 2010 sem Fies na rede privada, no período 
de 2010 a 2013, a taxa de evasão ficou em 53,3%; já para 
os ingressantes de 2011, acompanhados no período de 
2011 a 2014, a taxa de evasão ficou em 55,7%; e para os 
ingressantes de 2012, acompanhados de 2012 a 2015, a 
taxa de evasão ficou em 56,5%. Na rede pública, os valo-
res também cresceram, atingindo as taxas de 41%, 43,8% e 
44,4%, respectivamente.

(2)Taxa de Evasão dos Ingressantes no ano (x) = (Matrículas 
trancadas entre os anos (x) e (x+3), somadas aos Desvin-
culados do curso entre os anos (x) e (x+3) e Transferidos 
entre os anos (x) e (x+3) / (Total de ingressantes do ano x)

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

taxa De evasão
Cursos EAD - Brasil

taxa De evasão - cursos De graDuação presencIaIs - brasIl
Considerando média de 4 anos para conclusão

23,5%

27,5% 28,3% 28,8%

32,0%
33,7%

16,7%

18,9%

22,6%

25,6%
26,8%

28,7%25,0%
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34,2%

201520142013201220112010

TotalRede Privada Rede Pública

PRIVADA - SEM FIES PRIVADA - COM FIES PÚBLICA - TOTAL

Ingressantes 2010 Ingressantes 2011 Ingressantes 2012
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55,7%
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43,8%
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Taxa de
Escolarização Líquida 
O Brasil possui uma taxa de escolarização líquida(3) que 
concentra 93,3% de alunos no ensino fundamental (6 a 
14 anos), 56,9% no ensino médio (15 a 17 anos), 55,9% na 
pré-escola (4 a 5 anos) e apenas 18,1% no ensino superior 
(18 a 24 anos). O estado que apresenta a maior taxa de es-
colarização líquida no ensino superior é o Distrito Federal, 
com 34,5%, seguido dos estados de Santa Catarina (25,9%), 
Paraná (23,3%), Mato Grosso (22,4%) e São Paulo (21,5%).

(3) A Taxa de Escolarização Líquida representa a razão entre 
o número de matrículas de alunos com idade prevista para 
estar cursando determinada etapa de ensino e a população 
total na mesma faixa.

taxa De escolarIzação lÍquIDa
Brasil - 2015

taxa De escolarIzação lÍquIDa
Ensino Superior - 2015
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ENEM
Em 2017, 7,6 milhões de alunos se inscreveram para partici-
par do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), mas ape-
nas 6,1 milhões pagaram a taxa e fizeram o exame, número 
18% menor que no ano anterior, quando foram inscritos 9,2 
milhões, mas somente 8,6 milhões fizeram o exame.
Segundo divulgação feita pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) em 30/05/2017, 
do total de inscritos treineiros que confirmaram e pagaram 
a taxa de inscrição, 59,3% já concluíram o ensino médio (3,6 
milhões de alunos) e 31,9% vão concluir em 2017 (2 milhões). 
O perfil dos inscritos (exceto treineiros) revela que 57% são 
do sexo feminino, 68% tem até 24 anos e 85% são solteiros. 
Entre os respondentes, 81% são alunos vindos de escola 
pública, 63% deles tem acesso à internet e 37% trabalham. 
Vale registrar também que dos estudantes que participam 
do exame, 55% consideram ingressar na educação superior 
privada e 63% deles pretende recorrer ao Fies.
Dos alunos presentes em todas as provas do ENEM e que 
não são treineiros, considerando a faixa de renda familiar, 
64,6% não possuem nenhuma renda e estão aptos a ingres-
sar no ensino superior com Fies porque tiraram nota de 
450 pontos ou mais e não zeraram na redação, e 35,4% não 
estão aptos porque não conseguiram alcançar os 450 pon-
tos ou zeraram na redação. Na faixa de renda familiar de 
até 1 salário mínimo, 68% estão aptos e 32%, não; de 1 até 
1,5 salário mínimo, 76,2% estão aptos e 23,8%, não.

eneM brasIl
(em milhões)
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contratos FIes - brasIl
(em milhares)

FIES 
De 2010 a 2014, o número de contratos firmados no Pro-
grama de Financiamento Estudantil do Governo Fede-
ral (Fies) cresceu 862% (eram 76 mil contratos em 2010 
e passaram a quase 733 mil em 2014). A partir do final 
de 2014, com a reformulação do Fies, os contratos firma-
dos caíram 61%, chegando a 287 mil em 2015. Em 2017, 
a estimativa é de 193 mil contratos (118 mil contratos 
firmados no primeiro semestre de 2017 e 75 mil vagas 
programadas no segundo semestre). Em 2015, a maior 
porcentagem de alunos matriculados no Brasil estava 
na região Nordeste (30,2%), seguida pela região Centro-
-Oeste (28,5%) e Sudeste (20,5%).
Os 10 cursos com maior número de contratos pelo Fies, 
entre os anos 2010 a 2017, foram Direito (355 mil contra-
tos), Administração (174 mil), Engenharia Civil (171 mil), 
Enfermagem (164 mil), Psicologia (112 mil), Fisioterapia e 
Educação Física (ambos com 87 mil), Ciências Contábeis 
(86 mil), Arquitetura e Urbanismo (66 mil) e Engenharia 
de Produção (61 mil).

Fonte: Sindata /Semesp

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

% alunos MatrIculaDos coM FIes eM relação ao total De MatrÍculas x regIão
Rede Privada - 2015
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Ingressantes 
O número total de ingressantes (que iniciam o 1º ano de 
um curso) em cursos presenciais no Brasil teve queda de 
6,7% de 2014 a 2015 (eram 2,4 milhões e ficaram em 2,2 
milhões). Na rede privada a queda chegou a 8,4% (eram 
1,9 milhão em 2014 e chegaram a 1,7 milhão em 2015). Na 
rede pública a queda foi menor e chegou a 0,1% (eram 505 
mil ingressantes em 2014 e chegaram a 504 mil em 2015).
Já o número total de ingressantes nos cursos a distância 
chegou a cair 4,6% de 2014 a 2015 (eram 728 mil e redu-
ziram para 695 mil). Na rede privada a queda ficou em 
2,9% (de 684 mil em 2014 para 664 mil em 2015). Na rede 
pública a redução chegou a 31% (44 mil ingressantes em 
2014 para 30 mil em 2015).
Vale registrar que a porcentagem de ingressantes na faixa 
etária de até 24 anos apresentou um crescimento cons-
tante de 2009 a 2015 (saiu de 57,8% e chegou a 63,7%). 
Na modalidade EAD a porcentagem de crescimento tam-
bém se manteve constante no mesmo período (saiu de 
24,1% em 2009 e passou a 27,1% em 2015).

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Ingressantes - cursos presencIaIs
Brasil - Em milhares

Ingressantes - cursos eaD
Brasil - Em milhares

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP
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Concluintes 
O número total de concluintes em cursos presenciais no 
Brasil registrou aumento de 9,3% de 2014 a 2015 (eram 
841 mil e passaram a 919 mil em 2015). Na rede priva-
da o crescimento chegou a 13% (eram 615 mil em 2014 
e chegaram a 694 mil em 2015). Na rede pública houve 
uma queda de 0,7% (eram 226 mil concluintes em 2014 e 
caíram para 224 mil em 2015).
Já o número total de concluintes nos cursos a distância 
cresceu 23% de 2014 a 2015 (eram 190 mil e passaram 
a 234 mil). Na rede privada, o aumento de concluintes 
chegou a 25% (de 174 mil em 2014 para 218 mil em 
2015). Na rede pública, a porcentagem de concluintes 
apresentou queda de 2,2% (16 mil concluintes em 2014 
para 15,7 mil em 2015).

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP
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concluIntes x renDa FaMIlIar
Brasil - Rede Privada

Procedência do Aluno 
A grande maioria dos alunos matriculados em cursos 
de graduação presenciais no Brasil em 2015 concluiu o 
ensino médio na rede pública. No entanto, ao analisar 
separadamente os alunos matriculados com e sem o 
auxílio do financiamento estudantil, é possível verificar 
que há um percentual maior de alunos provenientes de 
escola pública entre os que possuem o Fies (72,8%), en-
quanto que apenas 27,2% vieram da rede privada. Já en-
tre os alunos matriculados sem o financiamento, 65,2% 
vieram da rede pública. 

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

proceDêncIa Dos alunos MatrIculaDos no ensIno 
superIor prIvaDo
Cursos de Graduação Presenciais - Brasil - 2015

Vale registrar que houve um aumento na proporção de 
alunos concluintes no ensino superior privado nas fai-
xas de renda inferiores a 3 salários mínimos e de jovens 
pertencentes às classes C e D. O aumento de concluintes 
chegou a 4,7 pontos percentuais na faixa com renda fami-
liar de até 1,5 salário mínimo e de 3,4 pontos percentuais 
na faixa entre 1,5 e 3 salários mínimos, o que mostra que 
as ações de políticas públicas como o Fies tiveram efeito 
esperado e auxiliaram de fato o acesso da população de 
baixa renda ao diploma de ensino superior. A distribuição 
dos concluintes por faixa de renda familiar foi feita com 
base nos alunos que participaram do Enade no período 
de 2010 a 2015, agrupando os anos com cursos em co-
mum, uma vez que o exame é realizado para uma mesma 
categoria de curso a cada 3 anos.

Fonte: Sindata/Semesp Base: INEP
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Pós-Graduação 
As matrículas totais em cursos de pós-graduação para 
mestrado, mestrado profissional e doutorado alcançaram 
252 mil em 2015, um crescimento de 8,3% em relação a 
2014 (232 mil). Na rede pública o aumento chegou a 7,2% 
(210 mil matrículas contra 196 mil em 2014). A rede pri-
vada, apesar do acréscimo no número de matrículas ter 
chegado a 14%, (42 mil em 2015 contra 37 mil no ano 
anterior), foi responsável por apenas 17% do total.
A área de maior procura para cursos de pós-graduação 
em mestrado, mestrado profissional e doutorado foi a 
de Ciências Humanas, com 41 mil matrículas, seguida 
pela área de Ciências da Saúde, com 37 mil matrículas. 
As áreas de Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas e 
Multidisciplinar ficaram com 32 mil, 31 mil e 30 mil ma-
trículas, respectivamente.

MatrÍculas eM pós-graDuação - brasIl
Mestrado, Doutorado e Mestrado Profissional

MatrÍculas eM pós-graDuação - brasIl - 2015
Mestrado, Doutorado e Mestrado Profissional

Rede Privada Rede Pública Total

187.760
157.895

29.865
2011

203.717
172.026

31.691
2012

218.148
184.306

33.842
2013

232.381
195.540

36.845
2014

251.681
209.703

41.978
2015

 40.949 

 36.747 

 31.842 

 31.098 

 29.908 

 23.398 

 25.097 

 16.874 

 15.768 

Ciências Humanas

Ciências da Saúde

Engenharias

Ciências Sociais Aplicadas

Multidisciplinar

Ciências Agrárias

Ciências Exatas e da Terra

Ciências Biológicas

Linguística, Letras e Artes

Fonte: Sindata /Semesp | Base: CAPES

Fonte: Sindata /Semesp | Base: CAPES
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Empregabilidade e Remuneração
A empregabilidade está aumentando entre os que 
possuem ensino superior completo. De 2014 a 2015 os 
postos de trabalho para quem tem curso superior cres-
ceram 1,5%, chegando a 9,7 milhões de empregos em 
2015. No ensino médio, o crescimento chegou a apenas 
1% e, no ensino fundamental, houve uma queda de 3% 
na empregabilidade.
Segundo dados da Associação Brasileira de Estágios 
(Abres), em 2015 o número de estagiários no Brasil che-
gou a 1 milhão, sendo 260 mil estagiários do ensino médio 
completo ou ensino técnico completo e 740 mil estagiários 
do ensino superior. Isso mostra que apenas 2,7% dos alu-
nos matriculados no ensino médio e técnico fazem está-
gio, enquanto que 9,2% dos alunos matriculados no ensino 
superior estagiam. Ainda de acordo com o levantamento 

feito pela Abres, o maior número de vagas oferecidas é 
para estudantes de Administração (16,8%), Direito (7,3%), 
Comunicação Social (6,2%), Informática (5,2%), Engenha-
rias (5,1%) e Pedagogia (4,2%). Em 2016, a média geral da 
remuneração paga a um estagiário brasileiro ficou em 965 
reais. Para quem está no ensino médio, 606 reais; no médio 
técnico, 762 reais; no superior, 1,1 mil reais; e no superior 
tecnológico, 998 reais.
Já a remuneração média total do trabalhador brasileiro em 
2015 ficou em 2,6 mil reais. Quanto maior a escolaridade, 
maior a remuneração alcançada. A média de remuneração 
de quem tem ensino superior completo ficou em 5,7 mil 
reais. Para quem tem ensino médio completo, a renda mé-
dia chegou a 1,9 mil reais e, com ensino fundamental com-
pleto, a renda média atingiu o valor de 1,6 mil reais.

Analfabeto

Até 5º Incompleto

5º Completo Fundamental

6º a 9º Fundamental

Fundamental Completo

Médio Incompleto

Médio Completo

Superior Incompleto

Superior Completo

Total

158.146

1.311.705

1.383.670

2.737.829

4.893.176

3.403.809

22.588.147

1.852.266

9.732.059

48.060.807

1.291,55

1.537,57

1.674,68

1.630,07

1.691,24

1.541,08

1.944,29

2.728,57

5.704,62

2.655,60

GRAU DE
INSTRUÇÃO

NÚMERO DE
EMPREGOS EM 2015

REMUNERAÇÃO MÉDIA
EM 31/12/2015 (R$)

Fonte: Sindata /Semesp | Base: RAIS
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Docentes
De 2014 a 2015, no Brasil, houve um crescimento no nú-
mero total de docentes em exercício (383 mil para 388 
mil). Na rede privada o crescimento chegou a 0,9% (220 
mil em 2014 para 222 mil em 2015). Na rede pública o 
aumento ficou em 1,6% (163 mil em 2014 para 166 mil 
no ano seguinte).

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Funções Docentes eM exercÍcIo
Brasil (em milhares)

Funções Docentes eM exercÍcIo
IES Privadas - Brasil - 2015

341 345 357 363 367
383 388

123 131 140 150 155 163 166

218 215 218 212 212 220 222

2015201620142013201220112009

TotalRede Privada Rede Pública

48%
31%
21%

Mestrado
Especialização
Doutorado
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Prouni 
Em 11 anos, o Programa Universidade para Todos 
(ProUni) teve um crescimento de 137% na oferta total 
de bolsas. Já em 2016 o programa ofertou 329 mil bolsas 
(167 mil integrais e 163 mil bolsas parciais), número pra-
ticamente igual ao de 2015, quando foram oferecidas 329 
mil bolsas, porém 205 mil integrais e 125 mil parciais. Vale 
destacar ainda que, em 2015, foram registradas quase 518 
mil matrículas no ProUni. No mesmo período foram ins-
critos 179 mil ingressantes (que cursam o 1º ano da gra-
duação) e 70 mil alunos concluintes com ProUni.

Nas instituições de ensino superior da rede privada, em 
2015, 31% de docentes em exercício eram especialistas, 
48% mestres e 21% doutores. O regime de trabalho desses 
docentes em exercício, no mesmo período, era 38% par-
cial, 37% horista e 24% em tempo integral sem dedicação 
exclusiva, ficando somente 1% em tempo integral e dedi-
cação exclusiva ao trabalho.

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

regIMe De trabalho Dos Docentes eM exercÍcIo
IES Privadas - Brasil - 2015
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Ensino Médio 

Mensalidades 

No Brasil, a maioria dos estudantes do ensino médio está 
matriculada em escolas públicas (87%). Em sete anos, o 
número de matrículas nas redes pública e privada apre-
sentou queda de 3,1%. Eram 8,3 milhões de matrículas em 
2009 e passaram a 8,1 milhões em 2015. De 2014 a 2015 
houve queda de 2,7% no total de matrículas, que atingiu 
8,1 milhões de alunos em 2015. Vale destacar também 
que cerca de 1,9 milhão de alunos concluíram o ensino 
médio nas redes privada e pública em 2015.

No primeiro semestre de 2017, no Brasil, a média geral 
do valor das mensalidades ficou em 898 reais. O curso de 
Medicina apresentou mensalidade média de 6,2 mil re-
ais, seguido por Odontologia (2,1 mil reais), Arquitetura 
e Urbanismo (1,2 mil reais) e Engenharia (1,1 mil reais). O 
curso, entre os mais procurados, que teve a menor média 
de mensalidade foi Pedagogia (621 reais).

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

ensIno MéDIo no brasIl
(em milhões)

brasIl
Dados referentes ao 1º semestre de 2017

1,80 1,79 1,83 1,88 1,84 1,91 1,90
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2015201420132012201120102009

Matrículas Concluintes

CURSO MENSALIDADE MÉDIA (em Reais)

Administração

Arquitetura e urbanismo

Ciência da computação

Ciências contábeis

Direito

Educação Física

Enfermagem

Engenharia

Farmácia

Fisioterapia

Medicina

Nutrição

Odontologia

Pedagogia

Psicologia

Todos os Cursos

772,12

1.157,63

886,54

721,42

1.022,63

786,49

967,01

1.113,47

988,75

1.000,28

6.203,57

942,26

2.110,09

621,06

1.040,57

897,99

Fonte: Sindata /Semesp
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graDuação

Tecnológica

O número de ingressantes em cursos superiores de graduação tecnológi-
ca no Brasil tem diminuído desde 2013, e atualmente representa apenas 
13% das matrículas no ensino superior. Em vários países, que apresen-
tam taxas de escolarização elevadas, como Alemanha, Estados Unidos 
e Coreia do Sul, 50% das matrículas se concentram em cursos superiores 
vocacionados para o mercado de trabalho e com duração menor, o que 
correspondem às graduações tecnológicas aqui.
Por essa razão, a 7ª edição do Mapa do Ensino Superior no Brasil revela a 
importância dos números na graduação tecnológica que é ofertada, em 

2015, por 1.159 Instituições de Ensino Superior (IES) – 990 privadas e 169 
públicas. E apenas 95 IES oferecem cursos EAD de graduação tecnológica 
(78 privadas e 17 públicas). A Região Sudeste concentra o maior número 
de matrículas na graduação tecnológica presencial e EAD, com 346 mil e 
152 mil matrículas respectivamente.
A evolução total de matrículas na graduação tecnológica no país, para 
os cursos presenciais, aumentou 26% de 2009 a 2013 e a partir de 2013 
até 2015 ocorreu uma queda de 5,7%. No EAD, a evolução total de ma-
trículas na graduação tecnológica, de 2009 a 2015, teve um crescimento 

REGIÃO
SUDESTE
346.082
matrículas*
531 IES**REGIÃO SUL

90.705
matrículas*

249 IES**

REGIÃO
NORDESTE
98.831
matrículas*
194 IES**

REGIÃO
NORTE

31.836
matrículas*

76 IES**

REGIÃO
CENTRO-OESTE

50.014 
matrículas*

113 IES**

* Matrículas em cursos tecnológicos presenciais (2015)

**IES que oferecem cursos tecnológicos presenciais (2015)
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de 114% na rede privada e na rede pública houve uma queda de 32%. De 
2014 a 2015, houve um crescimento de 75%. Já o número total de ingres-
santes em cursos tecnológicos presenciais teve queda de 12,7% de 2014 
a 2015. Nos cursos tecnológicos EAD, o número total de ingressantes re-
cuou 4,8% no mesmo período. O número total de concluintes em cursos 
tecnológicos presenciais no Brasil teve aumento de apenas 7% de 2014 a 
2015. Nos cursos tecnológicos EAD, o número total de concluintes cres-
ceu 22% de 2014 a 2015.
No entanto, a taxa de evasão dos cursos de graduação tecnológica pre-
senciais, em 2015, atingiu o índice de 37,2% na rede privada e de 26,2% 
na pública. E nos cursos EAD, no mesmo ano, o índice chegou a 38,7% 
na rede privada e 36,7% na pública. O curso tecnológico de Gestão de 
Pessoal/RH foi o mais procurado no país, em 2015, tanto na modalida-
de presencial quanto a distância. No primeiro semestre de 2017, no Bra-
sil, a média geral do valor das mensalidades da graduação tecnológica 
ficou em 632 reais.
Estimular e recuperar o crescimento dessa modalidade é fundamental 
para a expansão do ensino superior no país e, portanto, há necessidade 
de uma ampla revisão desses cursos, cuja credibilidade e compreensão 
por parte do público estão bastante comprometidas, como mostrou 
pesquisa recente encomendada pelo Semesp, às empresas Folks Ne-
tnográfica e Num.br, com a finalidade de entender o que influencia a 
demanda por cursos superiores de tecnologia. Baseado em dados des-
sa pesquisa é importante perceber que a nota de corte para o Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), em 2015, nos cursos tecnológicos, 
ficou em 529 pontos, menor que a média dos alunos de Licenciatura 

(547 pontos) e Bacharelado (564 pontos). Cerca de 51% dos alunos ma-
triculados em cursos de graduação tecnológica são em sua maioria do 
sexo masculino e tem diferença entre as faixas etárias nas modalidades 
presencial e à distância. Nos cursos presenciais a maioria dos matricula-
dos estão na faixa de 19 até 24 anos (43%), e nos cursos EAD a maioria 
entre 25 e 39 anos. Na graduação tecnológica EAD o público frequen-
tador dominante é mais velho e a relação entre os gêneros masculino e 
feminino é mais equilibrada.
Por fim, de acordo com a análise de dados do Enade de 2015, é possível 
perceber que a renda familiar mensal dos alunos de cursos tecnológicos 
de IES privadas é percentualmente menor que a renda dos alunos de cur-
sos de bacharelado e os que estudam na modalidade EAD apresentam 
renda familiar mensal maior que os alunos de cursos presenciais. Quanto 
à situação financeira, cerca de 30% dos alunos tem renda salarial e contri-
bui com o sustento da família, e entre os que optam por graduação tec-
nológica, os que possuem renda são em sua maioria de cursos a distância. 
Em torno de 36,3% dos alunos de EAD tem renda e contribuem para 
o sustento da família e 26,7% na mesma situação estão na modalidade 
presencial. Outro dado interessante é que 22% dos alunos que optam por 
graduação tecnológica a distância geralmente são os principais responsá-
veis pelo sustento da família.
Cerca de 62% desses alunos, que optam por graduação tecnológica, tra-
balham 40 horas ou mais (71,4% de graduação tecnológica EAD e 55,9% 
de presencial) e, na hora da escolha da IES, a grande maioria na graduação 
tecnológica (30,4%) opta pela qualidade e reputação, mas o preço da men-
salidade e proximidade da residência também são levados em consideração.

REGIÃO
SUDESTE
152.028
matrículas*
58 IES**REGIÃO SUL

100.976
matrículas*

46 IES**

REGIÃO
NORDESTE
52.745
matrículas*
42 IES**

REGIÃO
NORTE

39.692
matrículas*

22 IES**

REGIÃO
CENTRO-OESTE

47.233
matrículas*

31 IES**

* Matrículas em cursos tecnológicos EAD (2015)

**IES que oferecem cursos tecnológicos EAD (2015)
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Matrículas
A evolução total de matrículas na graduação tecnoló-
gica no país, para os cursos presenciais, aumentou 26% 
de 2009 a 2013 (de 518 mil para 655 mil). No entanto, a 
partir de 2013 até 2015, ocorreu uma queda de 5,7% (655 
mil matrículas para 617 mil). Já em 2015 havia cerca de 
480 mil alunos matriculados em graduação tecnológica 
presencial na rede privada (78%) e 138 mil na rede pú-
blica (22%), totalizando 617 mil matrículas. No ano an-
terior, esse total era de 645 mil matrículas, das quais 136 
mil na rede pública e 510 mil na privada. Esses números 
representam uma queda total de 4,3% entre 2014 e 2015, 
sendo uma redução de 5,8% na rede de ensino privada e 
crescimento de 1,4% na pública.
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Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP
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Matrículas - Cursos Tecnológicos EAD
Brasil
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No ensino a distância, a evolução total de matrículas na 
graduação tecnológica, no período de 2009 a 2015, teve 
um crescimento de 114% apenas na rede privada (178 mil 
matrículas para 382 mil). Já na rede pública, no mesmo 
período, houve uma queda de 32% (17 mil matrículas 
para 12 mil), porém, no período de 2014 a 2015 houve 
um crescimento de 75% (7 mil matrículas para 12 mil).
O percentual de alunos matriculados em cursos tecnoló-
gicos em relação ao total de matrículas no Ensino Supe-
rior na modalidade presencial no país ficou em 9,3% em 
2015, menor percentual desde 2009. Na modalidade EAD 
chegou a 28,2%. No total, a graduação tecnológica(*) re-
presenta 13% das matrículas, enquanto as licenciaturas 
(**) ficam com 18% e os bacharelados (***) com a maior 
parte, ou 69%.
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Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

Fonte: Sindata /Semesp | Base: Censo INEP

MatrÍculas no ensIno superIor
Brasil - 2015

% MatrÍculas eM cursos tecnológIcos
em relação ao Total - Brasil

BACHARELADOLICENCIATURA

69%
18%

13%

TECNOLÓGICO

(*) Graduação tecnológica - Cursos superiores de forma-
ção especializada em áreas científicas e tecnológicas, que 
conferem ao diplomado competências para atuar em áre-
as profissionais específicas, caracterizadas por eixos tec-
nológicos, com o grau de tecnólogo.
(**) Licenciaturas - Curso superior que confere ao diplo-
mado competências para atuar como professor na edu-
cação básica, com o grau de licenciado.
(***) Bacharelados - Curso superior generalista, de forma-
ção científica ou humanística, que confere ao diplomado 
competências em determinado campo do saber para o 
exercício de atividade profissional, acadêmica ou cultural, 
com o grau de bacharel.
Fonte: Ministério das Relações Exteriores




